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do Sul; coordenação geral: Maria Luzia Chollopetz da Cunha. – Porto 
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EDUCAÇÃO PERMANENTE COMO ESTRATÉGIA PARA MELHORIAS NOS 
INDICADORES DE PROCESSO DO CENTRO DE MATERIAL E ESTERILIZAÇÃO: 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 
Crislaine Pires Padilha Paim, Cecilia Helena Glanzner, Daniela Silva Dos Santos 

Schneider, Sara Satie Yamamoto, Glaunise Pauletti, Zuleimar Melo Da Silva  
Hospital de Clínicas de Porto Alegre 

 
 
Introdução: A busca pela eficiência e qualidade dos processos desenvolvidos nas 
instituições de saúde levaram os gestores a utilizarem como instrumento de melhorias 
indicadores construídos a partir de seus fluxos de trabalho. Os indicadores começaram a 
ser usados como medidas quantitativas, específicas, capazes de definir e atribuir critérios 
de estrutura, processos ou resultados, que buscam auxiliar no monitoramento e guiar 
planos de ações necessários para melhoria da qualidade (Graziano et al, 2009; SOBECC, 
2017). A educação permanente é uma das estratégias a serem utilizadas para se alcançar 
essas melhorias no processo de trabalho. Visto que está baseada na aprendizagem 

significativa e na perspectiva de transformação das práticas profissionais. O uso de 
metodologias ativas na prática de ensino e assistência é uma concepção educativa que 
estimula processos de ensino-aprendizagem crítico-reflexivos, no qual o educando 
participa e se compromete com seu aprendizado. O método propõe a elaboração de 
situações de ensino que promovam uma aproximação crítica do aluno com a realidade; a 
reflexão sobre problemas; a disponibilização de recursos para pesquisar problemas e 
soluções; a identificação e organização das soluções hipotéticas mais adequadas à 
situação e a aplicação dessas soluções (Diaz-Bordenave, 2012). Objetivo: Identificar 
principais mudanças do processo de trabalho que possam influenciar nos indicadores de 
processo e desenvolvimento de projeto de implementação de melhoria. Método: Estudo 
descritivo, do tipo relato de experiência, realizado no Centro de Material e Esterilização de 
um hospital universitário federal de Porto Alegre. Foi desenvolvido entre os meses de 
março e abril de 2019. O estudo faz parte do projeto, aprovado pelo Comitê de Ética da 
Instituição, CAEE 702207717.4.0000.5327. Relato da Experiência: Estão sendo 
conduzidos 4 workshops com cada um dos 5 turnos do setor com a abordagem de design 
thinking. No primeiro encontro os participantes fizeram a fase de imersão que consistiu no 
conhecimento dos indicadores de processo e identificação dos pontos fortes e fracos 
utilizando-se da matriz SWOT. No segundo encontro foi realizada uma análise e síntese 
dos pontos fracos a fim de escolher a prioridade a ser trabalhado por cada turno. O 
terceiro e quarto encontro foram trabalhadas as fases de ideação e prototipagem, onde 
cada turno criou um projeto de implementação de melhoria e tendo encontros de 
avaliação do andamento e análises de melhorias. Os participantes identificaram pontos de 
melhorias relevantes nas áreas de limpeza, preparo, esterilização e 
armazenamento/distribuição. Demonstraram interesse e satisfação em participar de forma 
ativa. Conclusões: Os saberes formais devem estar implicados com movimentos de 
autoanálise e autogestão dos coletivos da realidade do centro de materiais e esterilização. 
A participação da equipe é fundamental para identificação das reais necessidades e 
possíveis projetos de melhorias. 
Descritores: Educação Continuada; Esterilização; Indicadores de Serviço. 
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